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Além de Manoel, do Atléti-
co-PR, o Santos mira outro 
zagueiro, Dória (foto), do 
Botafogo. O jogador foi indi-
cado por Oswaldo de Olivei-
ra, com quem trabalhou no 
time carioca por dois anos.

Após atuação na estreia 
como titular do São Paulo na 
primeira rodada do Brasilei-
rão, Boschilia (foto) contou 
que recebeu ajuda de Mu-
ricy, Ceni e Ganso para me-
lhorar as cobranças de falta.

Alan Kardec e Wesley, jo-
gadores com futuro incerto 
no Palmeiras, são alvos de 
o u t r o s  c l u b e s .  C r u z e i r o , 
Grêmio e São Paulo estão 
monitorando a situação dos 
jogadores no Verdão. 

Com a boa atuação de Pe-
tros  (foto) na última parti-
da, Mano dá sinais de que 
r e p e t i r á  a  e q u i p e  d i a n t e 
do Flamengo, no próximo 
domingo, no Pacaembu.

O projeto Andar de Novo, 
liderado pelo cientista bra-
sileiro Miguel Nicolelis, tra-
balha para que uma pessoa 
com paralisia dê o chute 
inicial na partida de abertura 
da Copa do Mundo.

O s  á l b u n s  d e  f i g u r i n h a s 
da Copa viraram febre. Os 
exemplares são tratados 
como relíquias por colecio-
nadores de todas as idades, 
que chegam a gastar R$ 3 
mil para completá-los. 

Mercadante levará propostas
ao governo federal

Renovação da fRota de 
caminhões

Apesar do Sindicato pleitear 
a medida há muito tempo, 
nunca houve um consenso 
entre os setores envolvidos 
para sua implantação. Falta o 
governo ficar realmente con-
vencido da necessidade do 
programa, já que os incentivos 
para o setor de caminhões são 
maiores do que para os veícu-
los e comerciais leves.

“É necessário que haja um 
convencimento de que é mais 
produtivo para o País promo-
ver essa renovação, pois ela 
tira caminhões antigos das 
ruas, dá maior agilidade e 
melhora a logística – com a 
redução de custos com en-
trega, por exemplo. Tudo isso 
contrabalanceia o que o go-
verno deixaria de arrecadar 
por conta de incentivos para 
uma possível renovação de 
frota”, explicou Moisés.

finame simplificado

Segundo ainda Moisés, o Fi-
name é o principal incentiva-
dor de vendas de caminhões 

e, em 2013, a categoria en-
frentou problemas causados 
pelas oscilações com oferta 
de crédito do programa. “Ele 
tem que atender todos que 
estejam em condições de pe-
gar um financiamento via BN-
DES”, ressaltou o dirigente. 
“Outro ponto é aumentar a 
destinação do dinheiro para 
o Finame. Hoje o governo 
reserva R$ 25 bilhões, mas 
na verdade deveria ofertar o 
mesmo valor de 2013, R$ 30 
bilhões”, defendeu Moisés.

ipi
S e g u n d o  W a g n ã o ,  o u -

tra preocupação dos Meta-
lúrgicos do ABC é o prazo 
determinado para o fim do 
desconto do IPI previsto para 
junho deste ano. A proposta 
do Sindicato é propor a con-
tinuidade do desconto para o 
reaquecimento do setor.

destRavamento do cRédito

W a g n ã o  l e m b r o u  q u e 
segundo dados da própria 
Anfavea, sindicato das mon-
t a d o r a s ,  n o  a n o  p a s s a d o 
1 , 6  m i l h ã o  d e  p e d i d o s  d e 
c r é d i t o  p a r a  a  c o m p r a  d e 
veículos novos foram rejeita-
dos pelo sistema financeiro. 

“O Sindicato propõe menor 
rigidez do crédito já que a 
inadimplência caiu. Isso sig-
nifica que existe a possibilida-
de de que pessoas que estão 
pedindo crédito arcarem com 
o respectivo pagamento”, 
disse o secretário-geral. 

A outra questão levantada 
na reunião, segundo o diri-
gente, é com relação à inter-
venção dos bancos públicos 
na oferta de crédito para a 
compra de veículos novos. 

“Em 2014, a taxa média 
gira em torno de 1,78% ao 
mês, muito longe da própria 
Selic”, afirmou Wagnão.

“Há condições de baixar o 
valor dos juros cobrados no 
empréstimo, além de dimi-
nuir as restrições de acesso 
ao crédito e com isso, aliados 
a s  m e d i d a s  c o m  r e l a ç ã o 
ao incentivo de IPI, a maior 
f a c i l i d a d e  p a r a  a  c o m p r a 
d e  c a m i n h õ e s ,  d a r i a  u m a 
a l a v a n c a d a  n o  s e t o r  q u e , 
de fato, poderia estabilizar a 
situação ou até melhorar do 
que está previsto para o ano 
de 2014”, finalizou Wagnão.

A criação de um sistema 
nacional de proteção ao em-
prego sugerido a Mercadante 
é similar ao existente na Ale-
manha. Ele prevê que, em 
tempos de crise, os trabalha-
dores sejam afastados, mas 
não demitidos e continuem 
vinculados à empresa, rece-
bendo seus salários.

Pelo novo modelo, a jorna-
da de trabalho seria reduzida 
em 20% a 50% e o governo 
arcaria com 60% a 80% do 
valor equivalente às horas 
reduzidas. A diferença seria 
bancada pelas empresas.

Os percentuais que cabe-
rão a cada parte ainda estão 

sendo analisados e a parce-
la do governo viria do FAT, 
mas da verba usada para o 
seguro-desemprego.

méRito

"Vários países na Europa 
têm programas nessa linha, 
mas para a nossa base o mo-
delo alemão é o mais eficien-
te", disse Rafael Marques, 
presidente do Sindicato.

"Tanto que, em plena cri-
se europeia, a taxa de de-
semprego na Alemanha se 
alterou pouco e o mérito é a 
preservação do vínculo do 
trabalhador com a empresa", 
concluiu.

Conheça a proteção ao emprego proposta pelo Sindicato 
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  vai chegar a 
20 milhões de 

pessoas na grande 
são paulo
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sindicato sai otimista de 
encontRo com meRcadante
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O Presidente, rafael Marques; O diretOr de OrganizaçãO, MOisés selerges; O diretOr de COMuniCaçãO, Valter 
sanChes; O MinistrO-Chefe da Casa CiVil, alOiziO MerCadante; e O seCretáriO-geral, Wagner santana, O 
WagnãO; debateraM O setOr autOMOtiVO dO País.  

Edmilson Magalhães

Rossana Lana

Após reunião com mem-
bros da diretoria do Sindicato 
na última quinta-feira, em São 
Paulo, o ministro-chefe da 
Casa Civil, Aloizio Mercadan-
te, afirmou que vai levar os 
projetos dos Metalúrgicos do 
ABC para análise do governo 
federal. 

Segundo Mercadante, o 
objetivo é verificar que medi-
das efetivas  podem ser toma-

das para melhorar as perspec-
tivas do setor de caminhões, 
automóveis e comerciais leves 
em 2014.

O presidente Rafael Mar-
ques; o secretário-geral, Wag-
ner Santana, o Wagnão; o di-
retor de Organização, Moisés 
Selerges; e o diretor de Comu-
nicação, Valter Sanches; es-
tão otimistas em uma resposta 
positiva para enfrentar os pro-

blemas conjunturais e estrutu-
rais que o setor enfrenta.

“O governo está preocupa-
do com a situação do setor e o 
ministro afirmou que vai anali-
sar os projetos apresentados 
com o cuidado que merecem, 
principalmente nossa propos-
ta de criação de um sistema 
de proteção ao emprego que 
desestimule as demissões 
em  momentos de crise”, dis-

se Moisés (leia mais nesta 
página). 

“ Também disc utimos a 
continuidade do desconto do 
IPI – Imposto sobre Produtos 
Industrializados –, a renova-
ção de frota de caminhões, 
o destravamento do crédito 
para compra de veículos e o 
uso do Finame Simplificado 
para caminhões”, revelou o 
secretário-geral.

confiRa abaixo um Resumo dos pRincipais momentos da Reunião confoRme o tema tRatado.

WagnãoMoisés

Rafael entrega a Mercadante as propostas do Sindicato



Fim dos anos de 1970 e início 
de 1980 – Noticiário sobre as gre-
ves é patronal e os trabalhadores 
despertam para a importância de 
terem seus próprios meios de co-
municação. 

1984 – É criada a TVT para re-
gistrar a luta dos trabalhadores e 
do movimento social.

1987 – Lula, deputado federal, e 
Vicentinho, presidente do Sindica-
to à época, entregam ao Ministério 
das Comunicações o primeiro pe-
dido de c onc essão de um canal 

de TV.
1991 – É criada a Fundação So-

ciedade, Comunicação, Cultura e 
Trabalho, requisito para a disputa 
da concessão. Hoje é ela que man-
tém a TVT.

2005 – Concessão do canal 46, 
de Mogi das Cruzes.

23 de agosto de 2010 – Com a 
participação do então presidente 
Lula, a TVT vai ao ar.

14 de abril de 2014 – Sindicato 
recebe autorização para implantar 
sistema digital.

Paulo de Souza

Edmilson Magalhães

Na semana passa-
da, o Sindicato e 
o  M i n i s té r i o  d a s 

Comunicações assinaram o 
contrato de concessão que 
autoriza a T V T a instalar o 
canal aberto 44.

O documento permite que 
a transmissão da TV T seja 
feita em HD, o sistema digital, 
e chegue aos lares de cerca 
de 20 milhões de pessoas 
na Grande São Paulo. Hoje 
a transmissão é feita em sis-
tema analógico. 

“ É mais um marc o para 
a T V dos Trabalhadores e 
para a democratização dos 
meios de comunicação no 
Brasil”, afirmou o diretor de 
Comunicação do Sindicato e 
responsável pela TVT, Valter 
Sanches. 

Com a aprovação do pro-
jeto para o sistema digital, 
a TVT passa a ser gerada a 
par tir de São Caetano, por 
meio da antena instalada na 
Avenida Paulista, em São 
Pa u l o,  q u e  d eve r á  e n t r a r 
em operação assim que os 
t r a n s m i s s o r e s  e s t i ve r e m 
prontos.

“Já  e n c o m e n da m o s  o s 

TVT avança na democratização 
dos meios de comunicação

transmissores, só que eles 
l e va m  a l g u m  t e m p o  p a r a 
serem fabricados”, explicou 
Sanches. “A partir daí, a ge-

radora, que atualmente é em 
Mogi das Cruzes, passará a 
ser uma retransmissora da 
TVT e também será no canal 

44”, destacou. 
A previsão é que a mudan-

ça do atual sistema analógico 
para o digital aconteça em 

torno de 90 dias.

comunicação e cidadania

Se gun d o o diri gente, a 
a m p l ia ç ã o  d o  a l c a n c e  d a 
programação da T V T vem 
ao encontro dos eixos esta-
belecidos pela direção do 
Sindicato.

“É uma TV educativa, que 
tem um papel de promoção 
da cidadania, de dar voz aos 
movimentos sociais e mos-
trar a diversidade cultural 
que temos”, disse. 

Na inauguração da emis-
sora em 2010, Lula, então 
p res i d ente  da  Re p úb li c a , 
lembrou que pela primeira 
vez na história do Brasil, uma 
emissora de televisão era 
outorgada a um sindicato de 
trabalhadores.

“ O s  t ra ba lhad o res  não 
dependerão mais exclusiva-
mente das emissoras man-
t i d a s  p o r  gra n d e s  gr u p o s 
econômicos. A sociedade 
passará a dispor de outros 
ângulos de visão sobre a rea-
lidade brasileira e a conhecer 
opiniões alternativas sobre 
os seus problemas e solu-
ções”, disse Lula na ocasião.

O longo caminho da TVT

Valter Sanches, diretor de Comunicação do Sindicato e responsável pela TVT
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Metalúrgicos na Thyssen conquistam 
primeiro acordo coletivo nacional
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O  p r e s i d e n t e  d a  C o n -
f e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  d o s 
M e t a l ú r g i c o s  d a  C U T ,  a 
CNM-CUT, Paulo Cayres, 
o Paulão, assinou o primeiro 
acordo coletivo nacional de 
trabalho de uma empresa 
do ramo metalúrgico.

A r t i c u l a d o  p e l a  C o n f e -
deração, suas federações 
estaduais e sindicatos de 
base, o documento inédito 
terá validade de dois anos 
e  c o n t e m p l a r á  4 9 %  d o s 
c o m p a n h e i r o s  n a  T h y s -
senKrupp Elevadores. Os 
outros 51% estão na base 
d e  s i n d i c a t o s  l i g a d o s  à s 
demais centrais sindicais.

Durante a assinatura, o 
presidente da CN M - C U T, 
afirmou que este é um gran-
de motivo para comemorar. 
" A  C o n f e d e r a ç ã o  n a s c e u 
com o propósito de unificar 
os direitos dos trabalhado-
r e s  e  n ã o  t e r  r e g i õ e s  c o m 

Os trabalhadores demitidos no período de 3 de janeiro de 2013 a 20 de março de 2014 
na Alumbra poderão receber o pagamento da  PLR  de 2013. Basta entrar em contato com 
o RH da empresa pelo fone 4393-9300 e falar com Abel, Bruna ou Geisa. 

A Juventude Metalúrgica 
do ABC realiza no próximo 
sábado, dia 26, às 16h, um 
f e s t i v a l  d e  f i l m e s  d e  c u r -
ta metragem para debater 
sobre os 50 anos do golpe 
militar no País. No Centro 
de Formação Celso Daniel, 
ao lado da Sede.

empregados subvaloriza-
d o s .  S e  e l e s  e x e r c e m  a s 
m e s m a s  f u n ç õ e s ,  d e v e m 
t e r  o s  m e s m o s  d i r e i t o s " , 
disse.

“Isso prova que a CUT é 

uma central em movimento 
constante, que busca for-
mas de garantir e ampliar 
direitos dos trabalhadores”, 
p r o s s e g u i u  P a u l ã o .  E l e 
lembrou que, até o momen-

t o ,  a p e n a s  d u a s  c a t e g o -
rias têm acordos coletivos 
nacionais, os bancários e 
petroleiros.

ampliaR o debate

Pa u l ã o  r e s s a l t o u  t a m -
b é m  q u e  o s  e m p r e s á r i o s 
devem se preparar para de-
bates com o macrossetor da 
Indústria da CUT, que une 
m e t a l ú r g i c o s ,  q u í m i c o s , 
trabalhadores em alimenta-
ção, vestuário e construção.

“Por que não discutir com 
a C onfe deraç ão Nac i onal 
d a  I n d ú s t r i a ,  a  C N I ,  u m a 
agenda de for talec imento 
da indústria brasileira, para 
garantir que a remuneração 
e as condições de trabalho 
sejam adequadas para to -
das as bases de trabalhado-
res? ”, indagou, lembrando 
que emprego decente tam-
bém é sinônimo de indústria 
forte.

Paulão Cayres assina acordo, com Biro-Biro, Lírio Rosa e João Cayres
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Notas e Recados

vacinação contRa GRipe – 1
Começou ontem a campa-
nha de vacinação contra 
a  g r i p e .  E s t e  a n o ,  a  i m u -
n i z a ç ã o  v a i  i n c l u i r  m a i o r 
número de crianças.

vacinação contRa GRipe – 2
A  m e t a  é  i m u n i z a r ,  p e l o 
m e n o s ,  4 9 , 6  m i l h õ e s  d e 
crianças com idades entre 
seis meses até menores de 
cinco anos .

mais educação 
O Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies), destinado 
a universitários, recebeu cré-
dito extraordinário de R$ 4,9 
bilhões do governo federal. 

poRtabilidade 
A Caixa Econômica Fede-
ral divulgou ontem medida 
que permite portabilidade 
de crédito com recursos do 
FGTS para outros bancos.

na conta d’áGua – 1
A Sabesp adiou o reajuste 
de 5,44% nas tarifas e ele-
vou para R$ 900 milhões o 
corte no orçamento deste 
ano.

Para Miriam Amorim, es-
posa de Mauricio, trabalhador 
na Ford. Hospital Edmundo 
Vasconcellos. Rua Borges 
Lagoa, 1.450, São Paulo. Se-
gunda a sábado, das 8h às 
17h. Fone 5080-4435.

E para Eduardo Brione, 
pai do companheiro Mauri-
cio, o Pica-Pau, trabalhador 
na Volks. Hospital Estadual 
Mário Covas. Rua Dr. Hen-
rique Calderazzo, 321, San-
to André. Fone 2829-5162. 
Segunda a sábado, das 8h 
às 13h. Hemocentro de São 
Bernardo. Rua Pedro Jaco-
bucci, 440. Fone 4332-3900. 
Segunda a sábado, das 8h 
às 13h.

na conta d’áGua – 2
O governador teme que o 
aumento na conta de água 
e a possibilidade de racio-
namento causem desgaste 
político.

Recentemente o TST (Tri-
bunal Superior do Trabalho) 
tomou mais uma importante 
decisão estabelecendo restri-
ções à prática adotada pelas 
empresas de terceirização 
ampliada. 

O caso envolveu a Ambev, 
c o n d e na d a  p o r  t r a n s fe r i r 
a uma intermediária a con-
tratação de promotores de 
vendas. Ficou constatado 
que se tratava de atividade-

-fim da Ambev e, por isto, a 
contratação foi considerada 
irregular.

No TST, o caso esteve sob 
a relatoria do ministro Mau-
ricio Godinho Delgado, que 
aplicou a Súmula 331, já que a 
Ambev contratou trabalhado-
res por empresa interposta, 
em caráter subordinado e per-
manente, para a realização de 
serviços de sua atividade-fim. 

A contratada não mais po-

derá fornecer trabalhadores 
nestas condições à Ambev. 
Se descumprir, terá de pagar 
multa diária de R$ 5 mil.

Isto tem relevância para 
a nossa categoria, pois de-
m o n s t r a  q u e  o s  t r i b una i s 
trabalhistas estão atentos e 
resistentes à ampliação da 
terceirização de serviços, em 
detrimento dos direitos dos 
trabalhadores.

Continuamos atentos!

Importante decisão sobre terceirização
Doe SangueConfira seus direitos

Agenda

PLR para metalúrgicos demitidos na Alumbra

Sindicalização na 
Hydac

O s  t r a b a l h a d o r e s  n a 
Hydac, em São Bernardo, que 
desejam ter as mesmas con-
quistas dos demais associa-
dos na base, devem procurar 
hoje nossa equipe de sindi-
calização no restaurante da 
fábrica das 10h às 13h. Não 
perca esta oportun idade!

Conferência 
Nacional de Saúde

A  C o m i s s ã o  d e  S a ú d e 
do Sindicato convida a ca-
tegoria para participar hoje 
e  a m a n h ã  d a  q u a r t a  e d i -
ção do evento. A partir das 
15h, no Cenforpe, em São 
Bernardo. Av. Dom Jaime 
d e  B a r r o s  C â m a r a ,  2 0 1 , 
Centro.

Cine debate da 
Juventude

Inscrições para 
cursos em Diadema

Q u a t r o  c u r s o s  e s t a r ã o 
com inscrições abertas de 
28 a 30 de abril na Escola 
Livre para Formação Inte-
gral “Dona Lindu”, na Regio-
nal Diadema. O horário de 
atendimento é das 10h às 
19h. Matemática aplicada à 
mecânica, Comandos elétri-
cos, AutoCad 2D e Redação 
técnica, são as aulas dispo-
níveis neste período pelo 
convênio Sindicato-Senai.  
Informações em http://goo.
gl/KDwZ88.

Comente  este artigo.
Escreva para o juridico@smabc.org.br Departamento Jurídico

CONVÊNIO COM

O SINDICATO

DESDE 1991 

Dr. Remilson Teixeira Gomes

LABORATÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A - (próx. ao Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418 - S.B. do Campo - CEP: 09721-161

• Especialista em Periodontia (Gengiva / Tártaro)
• Especialista em Prótese Dentária
• Tecnólogo em Prótese Buco Maxilo Facial
• Técnico em Prótese Dentária

Dra. Lilian Petecof Gomes Ogeda
• 
• Clareamento - Clínica Geral

Tratamento Canal - Odontopediatria
Dr. Altair Nacarato

• 
• Extração Dentes do Ciso

Buco Maxilo Facial

Dr. Antonio Helio Fabio - Implantes
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Está todo mundo falando.
Você precisa ver.


